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.. I/palestra proferida pelo Rotariano Guí-

unll'!llp�
. lherme Rítsmann, na reunião de 9 de

\.I \.I, n
..
ovembro de 1961, em Mafra, reprodu-

zída da Revista Rotária de Mafra pela
Mais de uma 'vêz remos nos referido aos requin- Para tanto, não tiveram 'dúvidas, instalaram o

sua palpitante atualidade.
'

'es de ,perversidade com que vem sendo perseguido funcionário Público Municipal Lourenço Gresstnger,
miseràvelmente o pobre servidor municipal Lourenço numa escrivaninha nóvà em folha, encimada por uma
Gressinger,. por parte do Prefeito}�.ol�nd Dornb�sch .placa com o pomposo título - JNfORMAÇOES-,
e da caJ1ilar�ha que o cerc� qual'A SI�O e badalo: isso, no hall de entrada do edifício da Municipalidade,

, , ; De acordo com as convemencras, dos apetites bem perto da entrada prlnclpel. I

inconfesSáveis( do "DELIRIUM-TREMENS" dos E I'
,

L d d' '.
f -

ébríos do poder de ,mando, 'das confabulações polítt- ,a esta o our�nço an o ,as 10 ormaçoes

cas emanadas do gabinete "espectro-solar" do Prefeito que. PODE prestar. Solíclto como
_

e por natureza,
M

..

I' f
' ." .

d de. cé )" d
enstna aos que sabem e aos que nao sabem, quando

UDlCI,pa , e o uncioneno Joga o e ca para �, _

e lhe sollettarn onde fica' a Tesouraria, a öecrerarta, o
departamento para departamento, volta a Assoclação forum os Cerrórlos de

é

G bl t "A I
. "

R I' lhld PI" dM
..

lldad ' ,eoneeo amee rco-rns
ura, e rec�A I o ao. a acro a u�lclpa.! � e, do Prefeito. ôe nada Ih p g ta r Ih

sempre num Jogo poltneo e, dando vasao aos InS- ., . A e. er un. m, ice o ve o

tlntos sàrcásticos de perseguidores insaciáveis, como ����I�na��(..\ �H, sobre o �Ime.nto frio
.. sentad� espe-

que inquisidores, dándo demonstrações exuberantes q, pa.reça alg�m pedldAo de íntormeçõee.
de eutorldade e poder: . Mas, as lnformações que ele pode prestar SÃO

Ha mais de um mês vinha o funcionário Muni- LIMITADAS, ..
cipel, Lourenço Gressinger, trabalhando na Associação E, o que mais interessa aos moradores de

'" Rural, por ordem do ônr. Prefeito Municipal Roland leragué, é ler tnformeções de multa coisa que se

Dqrnbusch, no entretanto' dla 7 dêste mês, foi sumà- passa na Prefeitura, tais como: Quanto foi gasto na

riarnente mais uma vêz RECOLHIDO para o Palácio Estrada do Macaquinho? Como foi a Kombi parti­
� de Municipalidade, por questões de necessidade do cular do Prefeito trocada por uma R,.1fal Willys (com

SERVIÇO,' segundo' alégam os donos da situação, um "picareta" de Rio do Sul), que passou a pertencer
como desculpa esfarrapada. à Municipalidade? Como foi que a Prefeitura

Mas a verdade é bem outra, haja visto o serviço "Comprou" um trator MAZUR e/o çolocou em nome

1 que foi destinado' ao Lourenço. Mais uma das per- de um colono? Porque volra e meia ficam etrazados
\ seguições 'políticas, que tem por "bode espiatório" o os vencimentos do.s funcionários e dos operários?

'humilde funcionário, pois nada maís querem os pre- Porque está parado o celçamento da rua Epitácio
potentes donos da situação, que forçar, primeiramente Pessôa? Onde foram colocadas as 3 mil e tantas
a UDN e em segundo lugar a Associação Rural a carradas de macadame nas 'estradas do Município?
-danserem nd' roda dos URSOS DE' ARGOLA sob (que o digam em particular os moradores da Estrada
a' batuta de regên�ia�d_o P�itQ_� EQs_seus cupinchas. Francisco de Peula).. Em que ruas da cidade foram
Querendo dobrar a tlDN pera não. mais lhe fazer a colocadas mais de 1.300 carradas de macadame ?
oposição que se lhe faz" e de outro lado forçar o

Vereador Vitória Lazzai'is, Vice-Presidente- da' Asso- Porque as estradas do Município, estão em tão pés-
ciação Rural, "a, da rr.esma forma- dar a' indispensável sima e�tado de conservação? Porque são abertas

cobert'ura aos atos e vontades do Prefeito na Câmara estradas e construidas pontes, pontilhões e boeiros

Municipal., Não tendo a,ção mais eficiente sôbre a
em terras de Vereadores, com material e mão de

IJDN, .e querendo "amaciar" o Verli\ador Vitório �az- óbra da Prefeitura? Porque faz a Prefeitura terraple­
'zaris, fazem do Lourenço gato e spt).ato., _

nagern em frente ii estabelecimentos comerciais' de
Vereadores? Porque o Prefeito esteve durante o mês

.
Mas a Prefeitura estàva precisando dos SERVI- de janeiro, escondido em seu' Engenho ou lá no

ÇOS 'do funCionário Lourenço Gressinger. E, de um Macaquinho? Porque o� Prefeito faz abatimento de
serviço. eficiente -di INfORMAÇOES, dentro do Impostos para alguns e para outros não, mesmo que
Pré�io '.

'dil" Munici.Pàlidade, pOi,s. se�tmdo se vê e lhe venham "Chorar"? Porque não fai cumprir SEMsabe, nmguem ma�s' se entende Ia d�ntro. ' DISTINÇÃO DE PESSÖAS as leis que aumentaram
Todos <;tão ordens e contra-ordens. Um manda os impostos, fazendo com que TOOOS INDISTIN­

e·'óú'frõ 'desmalida;''''Ú, Prefeito faz e os cupinchas TAMENTE paguem os impostos na mesma propor­
desfazem.: O ,�ecr,etári,o orden,:!, e o Fiscal dá outras ção? Porque para alguns a LEI é INfLEXIVEL e

Ainda somos uma Nação süberana e poderia­
ordens �ín"coniráriQ. 'O Prefeito faz .abcitimento nos para outros é na BASE DA MOLESA E, DO FA- mos recorrer ao amparo das nüssasJôrças armadas,
impostos"';_'conforme o evidente choro do interessado VORITISMO? Porque não interessava ao Prefeito em apoio a procura da verdade. B9m aV,enturados
- e a Tes�urari,�" Qfio, cump,r�. Os, cupinchas inter- ter como Presidente da Câmara Municipal o Vereador são o� es�clarecidüs. Ag�ra. que teríamos a;chaye
cedem, cODc,ede-se o abatif!le-nto e a Tesouraria aceita. Raimundo, Emmendoerfer? Porque só lhe convêm

na mao, püder}amos. a�rIr o se�redo do mIstérIO,
1 En:tão, �s ,sab)'dos da" administração, tinham ser o Vereador Albrecht Gumz o Presidente da que envolve tod� atI!Idade nacI�nal. També� �o­
necessidade uqieõt� de um serviço de INfORMA- Câmara? Porque o Prefeito mente ao povo dizendo' der1�mos agora Imagmar e .avalIar ,�s ,�acrIfic�os
ÇOES; para atender ao serviço interno, e paJa fóci- que as leis que aumentaram os impostos, foram de prestados, p(jla classe !aborIOsa, �acrIficIO. em v�o, ..
lUar os contributnfes que vão à Prefeitura em dell1anda autoria dos Vereadores da IlDN, quando os prbjétos porque o suor. só s�r�lU �ara deIxar ,os Já saCIa-

de seus interesses.
. de Leis, si,jo de sua autoria enviados à Câmara com dos mas (defeitos) satisfeItos.

consubstanciada exposição de motivos -justificando Ferguntamos nós' quando o nosso. govêrno

'VA L ENT '1' S
o aumento pedido e quando foram os Vereadores pretende começar com os primeiros passos. em

f

I A' p, julio Z. Ra�os, loã<;> _Mathia� Verl>inenn, joão H. defesa düs seus güvernados: Há uma década pos-
,

' - Cardoso,. Erlc:h ßapt,lst!'J, �enrlque B-oeder e Albre.cht suiamos uma balar},ça ativa de diversas centenas
Na manhã de terça-feira pata comunicaI: o ocorrido Gumz ,que ":otaram as LeiS que aumentaram os. Im- de milhões de dolares americanos. Poucos anos

éircularam; insistentes' ,ru'- e dizer que, - si 'viessem a p<;>stos, contra ,o:, .

votos dos, Vereadore.s Udenl,ßtas_ depois,. os nüssos emissário.s, cambaleando e ajoe,- '

- mores de-. que' no' g�,b.inete cOl}firmar-se as ameaças, Victor. Ba�er, ���enlO V. �chmCE�k�I" M�rl.1I0 AzéVedo IlhadOS, com o prato de esmóla na mãoL roga._m
do !'Jrefeito Municipal esta- responderia a altura. e Mar.lo Nlc�hOJ. Porque o Prefello.M�D1clpal, AI�DA 'clemência, e misericórdia. Ora que indignidade.
vam-se desenrolando cenas Parq nós, do Correio NÄO

_ prestou. c.onta.s com a Assoclaç�o Rural, sobr�
jndiscrUívei�, de 9 d i o. 'e do. Povo, o

I

assunto já não o resultado flOancelro da Festa do Dia do Colono. Não podemos . conhece,r todos' os mllles, porém, _'
valentiils.

" .

constitui mais 'novidade Porque o 2°. Time d,o. PSD .:_ como dizem êles estamos._, certos que' os crimes praticadüs em pre-,'
É que,: s�gundo comen- quando se trata da'pessôa (mesmos - que apoiaram o Ptefeiio nas últimas juizo. do; povo brasileiro, devem ser. ·de tamanho

tário' então corrente nos eto temperamental Prefeito eleições, .está se retraindo e retirando � cobertu.ra grotesco. Ainda não 'é tarde 'de mais. Depois dá
corredores dQ paláció 'da Municipal, _haja vista os �ue lhe vlOha ,dando, menos alguns, cuplOchas que um e_sbanjam,ento desponderado dbs nossos recur-

? Prefeitura, o PrefeHo'Mu- lamentáveis aco'ntecimeri- IOteres��d.os em si�uéllções vantajosas � na "boca d� "s?� limitados; despreendido. por elementos tescla­
nicipal esbravejava na pre- tos. verificados no ano esper� al!lda c�ntlOuam formandQ o Time d_os Donos sIflCados, acompanhados por cúmplice,s sádicos e

sença ,de estranhos é mar- passado, em_que, na calada d� Sl.�uaçao? ,Mas nanl?-uma dasta� inforpla- com uma orientação cosmopolita, �uma, extençâ.o
chando de um Ii,ldo parc:J da noite, acompanhado de çoas O Loure�ço GrassIngar podara dar! "quase oceânica, q!le '.levou ,a nossa soberania à
o outro, qual éoinplexo c,.apangas subs.ervientes, No entanto continuara, lá na entrada da Prefei- beira da iIisolvência, só po.demos esperar que üs

napoleônico, prometia aca- perpetraram um assalto à tura, dando outras i.nformações.
'

nossos futuros chefes nacio'Q-ais sejam elucidados·
bar à pauladas e à bala .pe�ss�a d<? nos,so diretor,

'

foi colocado alí, para a execração pública, para' pela prüvidên,ci� e concebidüs de .um espil'ito
. com a pessôa' do industrial de CUJo�'trlstes atos tom�u uma preva, cabal di:! vergonhos{l e mesquin9a perse-

salutar

Adal1bertp Grubba, . irmão �on�E!clmento o ,B r a s I I guição de que é, vítima. ,,' '\'"
=========-============-'=====

do ex.Prefeito Waldemar IOteIro. ., ,
, .

'I \

.orubba. É de' ,se' conclamar o Qual Cristo, vem pub�ieamente <;a:rrcg�ndo a como el,emento produtivo e homem'honesto. Enquanto
O assunto, 'soubemos Pr.efeito Municipal' a' con- sua Cruz! ali, co� 'o�, pés.rJp cI!"enfo frio q�e:nfili�,rá para o Prefeito e sua camarilha, 'a revolla geral, a

mais tarqe, veio ter a�s trolar os. se�s impulsos a sua s�u,de, e ,dando :mformaço�s desnece�saha�.. .f �epugnância I por .tão vil procedimento e miserável
ouvidos (do. referido )nd'Us� temperamentais, para sal- Castigado publicamente no pelourinho da. p're- !)erseguição, e;, acima de tudo a certeza insofismável
frial, qu� não'teve .dÚXi��� I

v�r o 'nosso Município da feitura M.,unicipa.I, tendo como, seus algózes o Prefei'to de que "HOUVE UM ·ENGANO. ,

' '

eJI1( pr.oc�rar o, MMo. JUIZ t�\lste.alcunh�,ße ';far-west" e seus ,ac�clas" só y�m _carreando. para si o' senti·
de Direito, da' Comarca catarlOense. ,

Ie mento de pena e admlraçao de quan�os' o conheçem
.

DE UM ENàANq NA ,VOTAÇÄO!
\

'Departamento da
• I I' ...,

.

ela Prefeiturá

Paraíba tem
, droga para CUfar

A

o cancer '. ,

.

f J. PßSSOA, ('I'ransp.I
Not í c i a recebida aqui
adianta quê uma', droga '

cá oa z d e- curar o câncer
foi lançada em Cabalana

) pela senhora Irene de
Ârtur !v1ü/Jer t;!UOBNIO VfTOR SCHMÖCKBL

J 'SociedlJde GráFiclJ AvenldlJ LtdlJ. Souza Leão. Informa-se

I==============,=::::::::================:;::====-=c=-=-=-=-===�======�===========! desta cidade que há vá .»

I
-

Á
-

'I rios casos de cura dêsse
JARAGU DO SUL (Santa Catarina), Sábado, 24 de Fevereiro de 1962 'N°. 2.172 terrível mal.

,..

de no interior I?O catar.in�ns,e

Diretor: I I '

Impresso na,:

Ano XLIII

,

CAROS COMPANHEIROS

À.
,

'Tambéal na conduta ética Iomos sistemática­
mente ,abándonados. Tudó tot feito para que o

povo. perdêsee a SUIi capacidade de julgar, jogan­
do-o na contusão, com o fim de que não consíga
mais separar o. mal- do bem.

Estarrecemos, ao ouvir, .quando o 'próprio
E�ecutivo ordena suspensão, ou pelo menos, o

adiamento, dos inquéritos admínístratívos sôbre
crimes praticados centra economia popular. Para
o governo conseguir a colaboração dos seus /go­
vernados e dêles exigir a PDup�nça Voluntária, única
frutífera e perseverante, míster se tornaria, um
eaclareelmento convincente em tôrno dos males
que tanto nos afligem.' •

' •

Quo vadis - pobre Brasil

\ '

Crise não existe, quando. o ritmo normal do
trabalho, do cidadão capacitado não für impedido,
por elementos prejudiciais a Pátria, que põe seu

egoísmo acima da tranquilidade coletiva. Existe
s�m, um acentuado desiquilibrio I do poder aquisi�
tívo,' maléfico' e existe uma exploração extorsiva,
do tamanho sem paralelo na história. O Govêrno
não conseguirá convencer seu povo, afastar-se da
precipitação, nas, suas compras, .de suas necessi­
dades, enquanto não conseguira estabelíaação dos
prêços, Iatoe predominante da inflação. Portanto,
as primeiras medidas 'a gerem tomadas pelo Go­
vêrno., no campo econômico, devia ser a conge­
lação dos prêços" das mercadorias produzidas no

pais. Esta medida premeditada, não.. devia ter de
propósito a fixação dos prêços atualizados, mas

sim, como plataforma, um rigoroso. controle regis-
tro do custo real das mercadorias, acrescidos dos

-

lucros permitidos, ou, convencionados. A nudez
simplista da realidade deve ser- o nosso guia.

,

'.
.,

Incontinenti; as fôrças ocultas ao povo, assustada­
mente, tomariam cüntra·medidas e iriam 'ao extre­
mo, para- pe,rturbar o. levantamento da verdade'
tão necessária' para come-çar uma vida nova.

'

NOVAS,

!
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Frutíferas e Ornament/Jis
,

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, M�cieiras, Ja­
boticabeiras, etc. Roseiras

,

Dahlias, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, eto., etc.
,PEÇAM GATALOGO

ILUSTRADO,
Leopoldo Seidel
..;.... CORUPA' -

r
•
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/
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J r tic�:i '

, ji de janeiro de 1962, abandonou 'o lar Juntamente"cQ��f�s�o iJ�:;� Ltda. \:':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i:::::::-.:::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::-.::::::::::;1 com os filhos Alfonso e Selma, sem apresentar'\ ' • 1961 •

I - a sre. K. R'aduenZ'j - o menind 'Martinho razões para semelhante gesto e, encontrando-se emDírêtor :
Aniversários. esposa. do, sr. Delfins José, filho do sr., Martim local ign�r.ado, pelo presente avisa que não seEugênio Vitor .Schmõcke!

Raduenz, em Rio Cerro. Henn em Ieraguàztnho. responaabilizarä por despesas que venha a fazer .

. \ I'"
Jaraguá do Sul" Três Rios do Norte, 5, deFazem anos. hoje: Dia 27: .

'Dia 10: fe�er�iro de 1962. ALFREDO SCHMÜCKER,

O sr. Eugênio Wolf, - a, srta. Eliza, filha do O sr. Vitor Bernardo r;:;::::::'::::·:=::::.:==:::::::=:::.:. ...;::::::::::::::::::::::::::;;:;=:::::::::::::::.�'\r$sident� em Çuritiba; sr. Lauro-Braga, DI cidade; Emmendoerfer, nl cldede ; II ' ••• '. a e ',a' us e R g •••• 'li' BNDBRBÇO:
,

I'''''''
� menina Angelé:l - � sra. Aná Baeurnle;

- a sre. Paula, esposa !I '

.-' nCaixa Postal, 19 Ce,'lia, filha do' sr. Albano - a sra. Lílli Schel,l�r, do sr. 0110 Baeumle.rnesta 1!l1 _ JARAGUÁ DO SUL __ ,I,!f\venida Mal. Deodoro, 210
Stlnghen. e .s ,P o s a do sr. f'elix id d . II IIJara,gua do Sul· S. Catarina Q h 11- C bé CI a e 1'1 I'uC e er, em am e; ,

. ,.

'

, I ii,
'

F 'h
-'

'

o "r Paulo Fodí r o Jovem Osórlo Jose I' Medicamentos e Perfumarias. II', a�em anos aman a: -

v, •
, Q h .

ld d ,I
:.c:::;:::.c::::;:::.c::::::::a_�. '

em ltapocuzinho ;
. oc reiner, nesta CI a e., II Simbolo de' Honestidade ii'M 'U·\·DAS' . II

'o f' P ..O S�. Werner Gosch, -:- a sra. Erlca Hering ,;. . II ,

on lança ,e resteza linesta. Cidade;
,

Reif Horst. Dia 2. II ,A que melhor lhe atende ij
- a sra. Herta, esposa ii .

',.e pelos menores preços I!G h O sr. João Gírolla ; u ..do sr. Walter osc, Dia 28: .!_.._.--.-- ----.-----.--------------.-----:dinesta cidade; - a. gorottnha Marise
.- .......-- ----.-----.. - ...-.--- --------.-...-

_ o sr. Octacilio P. A, sre. Clara, esposa Liane, filha do casal

Her-IRamos, nesta cídade ; do sr. Walter Schütze, bert e Relinde Marschall, Dr. Francisco Antonio Píccíene_;_ o' sr. Erich Th. Bräuer "
em Corupá; nesta cidade.

��.lDICU

R.�'k{r:}g�:::.�::;: ([omRllIDlfi�a�e Agrncola II çiMl�riL�:�� ::�!1�:a:3:i11��..-
GII-

beíró, em [oínvllle, Especialis,a
.

em doenças äe criançasAmigo Agricultor: Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.

ASSINAt'URA :

f\nual .. CrS 350,00
Semestral. . . CrS 180,00
Avul�o. . . . Cr$ 10,00

A srte, Darlí da Costa,
em São Francisco do Sul; Um dos pedídos reclamados pelos agriculte- c o H. U:JE-A - SAN�A CATARINA
- a garotinha Waltru- res, nas reuniões de comunidade e Reunião do �--

des, filha do sr. Hílbert l Comité Municipal de Extensão coordenadas pela
Rowe, em Rio Cerro; ACARESC, era a da venda de píntosde raça pela

Assoeíação Rural.. '

,

Atendendo a êstes reclames, a Associação
Rural de Jaraguá do Sul, entrou em entendimen­
tos com firmas' fornecedoras de pintos e passou a

Iornecer aos senhores a g r i c ui t o r e spintos
em quantidade.

Só no ano passado, durante sete (7) meses,
foram vendidos 10.000 pintos de raça, aqui em !II! II! ilFlI!II88811!l1t!J1I!II8!I!I8_Jaraguá do Sul:

antesc�:ac�!g�ira:� c��l�m�:�gid���os, os quais)á «:::::�:::::::::::::�::::::::::::�::::::::::::::;==::::::.�::� �':::::::nproc:rO: q�� �ss ni:se�d�o:e��it�esSe �fe�e��v��o� ii llP ro � lUl nM � \Ur as � lUl ([) iI
cura, é porque os resultados da sua criação são ii H
1 u c r a t i vos. II Cirurgião - Dentistà '11Senão vejamos: Daremos 3 exemplos, de cria- :1 íi
ção de pintos de raça que estão sendo feitas aqui H CLíNICA - PRÓTESE CIRURGIA lino municipio, por meninos, notem bem, por mení- \1 !' linos e não agricultores :: A'\'. Marechal Deodoro, 587 - JARAOUÁ DO SUL ::

..,ão��!�'!.�-�l:rr::��i!��ú::ifi�;���:Ih:n:: L===:,�:!:::=�:!:.M::��;,=�=J
Senhor �lvin Klitzke, Ãlido Krutzch, filho do Se mi=i!!!!!i!!J;�:=i;S2!i!�:__:=r;_;i_:,_:=-'nhor Waldo Krutzeh e Dortval Grutzmacher,' filho üi Ido Senhor Erwino Grutzmacher. O primeiro mora � DR. J <:> R N SO E LT E R -

em Três Rios do Sul, o segundo em trê Rios do m I CIRURfilFfO DENT/STIi I m,Norte e o terceiro em Nereu Ramos. 1!:stes jovens, I !llem dezembro do ano passado, compraram cada !II Moderníssimo "A/ROTOR" �
um, 80 pintos e os estão criando. Com menos de m III
dois mêses de idade, êstes pintos foram pesados, Iii Reduz o rempo de rrab e lho iö
apresentando um pêso médio de 1,100 kg. III e aumenta o conforto do CLIENTE. iii

Deve-se mencionar também que dos pintos iii I1 bana�al com 10.000 pés produaiveis ;
comprados, não morreu nenhum. Todos estão vivos. II ,CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE 1=..25. morgos de arrozeira plantada; Calculamos que quando êstes frangos tiverem I RAIOS X : .

_3� :�lr::t�� ��r::�sc:�r�.:��o��:ra;s; � ���s�A�ê;�:Ç�ed�dê�.' l�g�gÕa� ��fl��d�açi�s: I Consultório: Av. Getulio Vargas, 198 I
250 pés de ár�ores frutiferas enxertadas; conta do lucro que Isto dará. Mesmo porque, se ::: ii

-

Iia.-o Iôsse aS,si,m.a Associapão.Rural não teria ven· III (Anexo lao Depósito da Antarctica) I3 casas de moradia;
,

, ,�Ydldo em sete meses, 10.000 pmtos. Por ai, os se, iiii=!'-==--dE!!il-B-l':!IIiIi!!!:-!!!j!!!Ii!!-��:: ==iii pasto todo cercado (inçlusive animais); nhores podem ver que criar pintos de raça é um
,12 mil pés de aipim; alto negógio. Experimentem com poucos no inicio, Qt:·············��,·y····

..·...���, ..· ..· ..·���· ..· ..· ..··�·y� ..· ..

·J?l1 baJtedeira nO. 3 . 'com motor; e verão os resultados alcançados. ":

V· ,.
'

L
I.:

2 Caso os senhores ouvintes, queiram alguns: -ltOflO aZZarlS �
"

�arr�ças.
esclarecimento,s. é só aparecerem no EscritóriO! da (� .

• .:JI � Ferramentas, ranchos, múita mata :virgem ACARESC, que estamos a, sua inteira disposição. f�
.

' Betc., localizada em estrada federal - melhores
A,CARESf} tf:. V END E 61 V E R sos L O T E S �.linformações nas Lojas DOUAT -

com !Vitor Zimermano - JARAGUÁ DO SUL SERViÇO DE EXTENSÃO R�R.l\L � -
':

_

=, ESCRITÓRIO LOCAL �E! JARAOuÁ DO SUL �l'� E,STA' C IDA D E, E M A I R II

·,�lö.·1�E�I�H�"�"=!�"=n�il�F d�:�;�!�"�!=� !�11
Ven�e-se t:...:�

,1 Casa de Made�a e 1 �nenoc/1,250ms2;

...•.::.�,'!I .

Pl
� �

1 Propriedade na cidade com 2 casas e· 1
gII JI))ro l\Vll1Ulrllll�� Balrreto' �e A\zeve��' w r 1�:::Od:�:�::��lcomlmOrgOdeterra;'.11"1'1' I m... Vende se uma C a s a,' t� '1 Casa de Material com 1/2 morgo pan t o �l

'ii II .B.G'Ga.. I c?m 4.000 m2 de ter�a� g para comércio;, . B
III

.

�I Situada em' Estrada Nova. f: .292 morgos de./tarra próprio para banana,
'

g
• COm escritório nésta cidade à Av. M.recli�1 Deodoro' I co�f::i s Er�:��m���: � �. k!;'.1!�:n:.�: �l�:�::;; .endo. mais �1- , . I· goui. d \1 Casa. de Madeira, est.abelecida, à Rua :,da Fonseca nO, 1202, para melhor servir seus c I i e n te s ; �--'<!I��� g Nova, em G�aramirim; =1''

.. :. mantêm es/trei,tQ jntercâmbio judiciário cbm os Esc�itórios· I Cure S�U6 �íales 'e poupe seu H 1 Casa de. MateriiJ.l" em ótimo estac;Jo. �e Bii I-I
bom dinheiro c�mprando na�: 'iconservação, estabelecida ,à Rua Emillo :J.•11 de Advoga'cia' DR. HERél:yIO ALE�ANDRE DA LUZ., FARMAGIA, NOVA �� Stein, nesta cidade; .

1 �Jm /' com séde em .JQinville e São FrarlCisco do Sul;. está em I de ROBERTO M. HORST li ,,1 Casa .de �atetial com 3 morgos de terra: i�I-Id condições dr,' ta,mbém, aceitar causas par.a .aquelas ào. Ilii' que dispõe.de maior sortimen. :,./' estabeleCIda à Rua Rudolfo Hufenuessler, :J!I g tt) na pr�ça e oferece seus arti·

t�· 1 Casa de Material cQm 2. mor gos de terra,

:]iii marcas, SRH! ,mawres onus par,a se,us constltUlntl-'S. -

ii gos a preços vantalosos, : estabelecida à Rua Rio B"l:Ioco :II III Rita, Mal. Deodoro ,3 • Jaragua : .
.. :ßiilEllJ!EII!_U!IIIIdlEii!!!!iE!!m=!i!en:=i:!!!iiUE!!!!--'mEEEi!!=n=U!!!!!ih=:=J:=:_;=;m ����� e:·.··ft··.:,,:'·.··.··.·,:;.··.··.··.·��:·····tJ....-c..•.• ····�·��e��·.··....·�O

"Correio
.

do Povo"
um jornaf a.

serviço do povo

Dia 26:
Crie Pintos de Raça e Ganhe Dinheiro

Escritório ao' lado da Prefeitura

fotografias em Geral - fotocopias de Documentos !:...
filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios

A pedido. atende a domicilio ta tqmbem
I

em lor.:alidades vizinhas

����
Dr. Reinoldo Kupapa 1

'11 ADVOGADO II
JARAGUÁ DO SUL·

VENDE-SE
Dois tratores, sendo 1 de esteira, com

7.500 kílos marca Hanamarck, em perfeito
.estado; e outro marca Fordson-Major de
pneus, com máquina retificada, tudo 'em bom
.eetado de conservação, por preço de ocasião.
Demais informações com o sr. Waldo Krutzsch,
Três RiQS do Norte - Jaraguá do Sul - SC.

rVENDE-SE
\

,

UMA PROPRIEDADE COM 1.200 MORGOS
'CONTENDO AS SEGUINTES BENFEITORIAS:

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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· Associação Rural deJaraguá do SulEdilal .

de... Citação AUtO JARAGUÁ' S. A. -Jnd. 'e Com.
DEMONSTRAQÃO DA' CONT� D-E RECEITA' exerc�i�CJ�a�:r�o�:I����ard�agir��áz d�e g:�a�c� .

'
.

R E L A T Ó R I o
E DESPESA, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1961

\
de Jar,aguá do �ul; Estado de �anta Catarina, Brasil, I

Senhores Acionistas: Em atenção a dererrninação .

c o N TAS b É BIT O. C A É.D I T o na forma da lei, etc... I
' estatuárias e legais, cumpre a esta Diretoria epresen- ,

'A'nimais : 35900000 fAZ SABER aos que o rpresente edital de ter vos-os do cum en to s ·referentes ao exercício

Subvenções 35000'00 citação, com o prezo de trinta (30) dres, virem) ,ou encerradoem 31 de dezembro de 1961, acompanhado
12'500'00 dêle conhecimento tiverem, 'que por

'

parre de JOBE do parecer dó conselho fiscal, através 'das quals���i���:: y. 35'510'00 LUIZ REINE,RT, por ínrerrnédío de seu be-rente pro- podeis veríflcar que a situação da sociedade se

',2�090:00 curé1�o�, .�d�<:>gado d�. Héli� AI�es,' lhe foi dlrlg,d� a;1resenta sóli�a co," resultado satisfatório.Jóias J
818264 '00 a pençao Inlcíel do teor segumre: PETiÇÃO INICIAI.,...' Para querequer outros esclarectmenros, coloca-se· Ftuauciamento - Séde

I,
• , "Exmo, Sr. Dr. juiz de Direito da Comarca de [are- ai dlretorta à disposição dos srs. acionistas, à Rua,Festiva,l· ':Dia do Oolono'" .

i I
'- -

.5 ' .

Financiamento - Retorcida' ",12.253,00" 'guá do Sul. JOSe t,.UIZ REINERT, brasileiro, casado, Mal. Deodoro da Fonseca, 99J, nesta cidade dé
Pôsto Agro_'Pecuário "João /

� lavrador, residente na Estrade Rio Branco, no dis ..
, Iaragué do Sul.

,
, \

551 271 00 rríro e município de.Guaramlrlrn, por seu procurador" , Iareguä do-Sul, 8' de J'aoeiro de 1 962�Oleophas" ,

.

, ." infra firmado, advogado HELIO ALVES,' inscrito naA Ad' Fio' tal' Min FRIEDRICH' BARO" Presidenle.'' cor o .' res -:- .

O.A.B., Secção de Santa Ceteríne, sob n». 1.301,Agricultura 8.199,00 . , .

id d d G
. ,

C B 1 G 1 d d d d l'961' Despesas Gt-'r�is 249.418,00 com escnrono na (;1 a e e ua�amtrlm, n�st� o a anço era, encerra o em 31, e ez. e
,

Juros e Descontos 3.594,.70 marca, .�emd com °f dev�d� respeito, propor aç��o de A T I V O'
.

,

Variação Patri.. onial 437:628,30 usucapiao, e con ormh a e, com os artigos ,e Imobilizado:
. 552

.

do Código Civll, aquele alteradör p-ela {lei n.
Imóveis e Construções1.262.354,00 1.262,354.00 2.437, de 7-4-955, [ia decurso da qual proverä! , � - .

que, por si e seus antecessores, é possuidor, de um �stá.vel:, :. ,._DEMONSTRAQÃO DO' ATIVO E PASSIVO, terreno suuado no lugar' Rio B,ranco, no dtstrlro e Móveis, Lltenstllos, Maqumas, ferramen-
EM 31 DE DEZEMBRO DK 1961 munícíplo de Guaremtrtrn, neste Estado, contendo a tas e Túulos aç Portador. 548,825,60

A T I V O área de 122.500 m2. (cenro e vinte e dOIS mil qui , Re8Uzav�1 a curto e I,o�go prazo., .

nhentos mettos quadrados), com as confrontações Combustível. Acessõríos, COQt�s Cor­

seguintes: frente, ao sul, numa dísrâncta de 150 rentes, Contas Cor.r�ntes.Me�sals. Con­
rnerros, com losé Fernendes e luvenal dos Samos, tas � �ece�er, AdlclO�al LeI n-, 1:4?4,
fundos, ao norte, com 200' metros, com Joaquim Bon' Capltahzaç.ao, Almoxarifado e Ernprésnmos 267.135,00
kowskí de um lado a leste numa distância de 700 Disponível. ' ,

metros' com ferras' de . Te�doro felkmann Aninha Caixa 250,435,00
Rodrig�es e Norberto Guesser, e do outro 'lado, na .conta de CompenB�ção:
mesma distância, com José fernandes (croqula in Valores em Caução
cluso): 2 - que, há mals de vinte anos, o desfruta
como seu, em rôda af sua extensão, exercendo alí
posse mansa e pecíííca, ininterrupta, sem sofrer opo-
sição de quem quer que seja, na lavoura que no dito Ifã� eXlgivel:, .

._

'terreno possui ; 3 - necessitando, agora, justificar Cepítel, fundo. de Depreclação, fundo de
dita posse, solicita que V. Excía. se digne de designar; Res�rva Especlal, fundo de R�serva Legal 1.602.962,20
dia e hora, para serem ouvidas/as testemunhas abaixo .E�lglvel/ a carto e longo prazo.

arroladas, com a presença do Dr. Promotor Público, DIVIdendos

2.682.849,40 que deveré ser citado para todos os têrrnos da pre- CoCnontetaS déie pcoamgpaernsaçl!óoO 0000 sente ação. 4 - lJequer, finalmente, que: sejam citados ,_ ,.Cl
_______1_4"

os confrontantes, bem como os inreressados incertos, Cauçao da DIretorIa
�.849.40 2.682849,40

por editais, na forma da lei, e; após os trâmites legais,
Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1961.' seja' a presenl� julga�a. proceden,te? conce�endo-se ao

,_ '" requeJ1ente o fIIulo habIl de domlOlo, a ilm de queJOAO LÚOIO DA OOSTA, Presldent.e, . se proceda a transcrição do mesmo no Registro de,
LOURENÇO GRESSINGER, ',resourelro; Imóveis da Comarca. ProteSla provar, desde, já, as
OCTACILIO P. RAMOS, Secretário; alegações feitas por todos os meios de provas em
OS \VALDO BORGES, Oont. Tec: CRO - direito admitidas, dando·se o valor da causa em

\ SO. 0316 DEC - 26.387 Cr$ 2.100,UO. P. deferimento. (sôbre estampilhas es-

PARECER DA COMISSÃO FISCAL taduais no v.alor de Cr$ 8,��, devidament� inutiliza-
,

das, o segulDte): Guarammm, 13 de abrtl de 1961.
Os abaixo assinados, membros da Oomissão (a) Hélio Alves. TESTEMUNHAS: 1 - José Fer­

Fiscal,' após verificação minuciosa das contas da nandes; brasileiro, casado, lavrador. 2 - Norberto
Diretoria, 'da Receita ,e :Despesa. e Balanço Geral, Guesser, brasileiro, casado, lavrador. SENTENÇA:
encerrado ein 31 de Dezembro de 1961, são de Vistos, etc... Julgo, por sentença, a justificação de
parecer que os átos pr;-aticados pela administração, fls., par-a que produza seus jurídiCOS e legais efeitos.
/
deve'm ser aprovados pela Assembléia Geral" Ordi- façanl-se aI; citações requeridas. Cifem·se, com o

t nária, a realizar·se proximamente. . prázo de trinta (30) dias,' os interessados incertos,
Jaraguá do Sul, 8 de janeirQ de 1962. por edital, a ser, afixado no local de costume e pu·

LOURENQO ERSOHING blicado umd (1) vez no Diário Oficial da Justiça, e
WALTER BARTEL ,duas (2) vezes, no jornal local. Custas pelo Reque-
ALVINO IlADLICH rente. 1->. R. I. jaraguá do Sul, 25/9/61. (a) Ayres.

Gamâ Ferreira de Mello - Juiz de Direito.
) .

li eNCERRAMENTO: Em virtude,do que cita e Os abaixo assinados, membros do Conselho
I ß Ul O 1ft R ß fi U ß S. H� . In�ústria -e bomércio chama a todos quantos, interessar póssa e direito te- fiscal da Auto Jar(lguá S. A. - Ind. e COIL., tendo -

'

nham sôbre o imóvel requel'ido, I a virem, no prázo examinado detidamente os livros e· do'cumentos que"
legal, alegarem o que julgarem a bem de seus inte- compõe as peças do balanço, en�êrrado im 31 de
rêsses e direitos. E, para que chegue ao eonheci- Dezembro de 1961', encontrando tudo em perfeita
menta de todos e ninguém alegue ignorâ!lcid, man- ordem são de parecer que os referidos atos devemFicam convidados os srs. acionistas para assis- da expedir o presenle edilal, que será afixado no ser ap;ovadosna próxima Assembléia Geral Ordinária.

,tir a assembléia geral' ordinária, a realizar·se na local de costume, publicado pela imprensa local e
.

'd
.

I AMI D d d F 991 t Jaraguá do Sul, 8 de janeiro de 1962.se e SaCIa, v. a. eo oro a anseca, ,nes a
no Oiárío Oficial do Estado. Dado e passado nésta

, " cidade, no diá 3 de março de 1962, às 15 horas, cidade de Jàraguá dQ Sul, aos dois días do mes de BRUNHILDE MAHNKE SCHMÖCKEL
com ri seguinte: ordem do dia: outubro do ano de mil novecentos e sessenta ,e, um. OSWALDO 'BORGES

.

1. - Disçussão e aprovaNão das' contas da Eu Amadeu Mahfud, Escrivão, o subscreví. _ '(a) CILIO NICOllNI.
diretoria do. aI;to de 1961; r f

I ,Waldeinar Rau, 'Juiz de Paz em exercício do cargo2. - Eleiçã<Ydo conselho fiscal para 1962; de Juiz de Direito. A, presente cópia, confére com o PARTIDO TRA'BALHISTA BRASI'LEIRO
)

3. - Assuntos de interesse da sociedade. original, dou fé.
.. ,

,N OT'"A - Acham-se à disposição dos'srs. Jaraguá do Sul, 2 de oulubro de 1961. Diretório Municipal de Jar�gl:1á do Sql
'acionistas, os doêumentos a que se refere o art. 99, .0 EscriVão, AMAD'EU MAHfUD

\ ,EDITAL DE OONVOCAQÃO ,do decr�to n. 2�627, de �'6/9/40, relativos ao '�xercí· PeÍo presente ficam os trabalhistas·-devidamenie-o:., cio de 1961. .'
- .

/

PULO WAGNER S A PT AM'
, .

, Jaraguá do'S'ul,' 31 de janeií('o de 1962. ',A' .

'

,

'
"filiados ao_ � .B..n.este, UDlClplo,.cOn!OCadO� p.ara

,. • a Oonvençao MUl;uClpal que se r.eahzara no proxlmo
F�IEDRICH BARG· Direto.}' Presidente L�voura. Comércio e Indústria dia 2 de março de 1962, às 20 horas, em sUa séde

f"ii."iiki"i:\wli!NN=l JaCO-a�s�SSE�':i�i��Ad�::À�rI6RDI��:�;CA,aRII.a E:!r!i���t��i�r��t�� ;��i;!��f�:�i�o:s.lh�
II" I

' .

ii ',>

Jaraguá do Sul, '15 de fevereiro do 1962:.>�t! M:ÉDICO fll.RURGIAO li Convidamos os senhores acionistas, para a

'iI! '. ' ,:i:i ,assembléia geral ordinária que lerá lugar na sé�e,· LEÓNIDAS O. HERBSTER, PrlesidenteFormado pe-las Faculdades de Medicina d,!-s Univer- social em lacú-A-ssú, ,Município de Guaramirim, as ALDO PRADA, SecretáriÇ> Gera

,ii, /

sidad�s de Colônia (Alemanh'a)' e Pôdo Alegre' 'ii�: 3����r��e!i��:rede��:i�n1: �;;��� agß ��� r1::'=:::::::::=:::::::::=:::::::7=:::�:::=�=:::=:::::::::==:::::::::::::�':::=::::::::::�ii CJRURO'I� - SENHORAS - I>ARTOS -" ,CRIANÇAS E II, '

l-°. _ Leitura, disçussão e aprovação do_ rela- II I ':.i.i! \- CLINICA OERAL' ii rário da Diretorià, balanço ·geral, demonslraçao da li '

CllMAX VITORIA,n ) Longa prática em Bos..itaU� ßuropßDS ii conla de lucros e perçlas e demais conta� refer�ntes ii, ii
· ii I ",' , II ao ex-ercicio de 1961' e parecer do conselho fl�cal. ii ' ��� Hii /:

.

\
,

Consu:ltório e �esidêbcia� li. 2° -:- �Ieição Hos membros do conselho fiscal, ii 9 5 '60 ii'":I Tel. 244 :- -Rua ·Pres. Epitácio Pessôa, 405- II e s�us suplentes para o exercido de 1962. ,II ., \
pés - poli�olt,rido -19

!!ii ;' t 'CO�SULTAS: ',,' !l" AVISO:....,. Acham·seádisP9Sição dossenho- ii lOlHAR SQNNENHOHl
II

.p II ris acionistas, nd esc.ritório dá S'ociedad� os docu· ii , Av. Marlellal Deod.r. do Fonseca. aHa li
ii, P.el.a manhã: das 8 )-/2· ás '11 höras j! mentos de qué trata o arl. 99, do decreto leI nO 2.627, iI IAIA&UÁ DO SUL bI, d. 518. (olorlno

. ii
II, 'Pela tarde: 'das 14 1/2 ás 17 1/2 horas . ii de 26 de Sefembro, de1940.!! n11 At nde' chamados· ta�be:ai à Noite li Jacú·ftssú, tO de Fevereiro de t962·]i ,li)U e

.

I
II

.. I ' .,.
'i�_._...:�_.�___..�......._ ..._......_._...__._ __ _":... .'...l ...::Ji . An O I S O WAG.I E R - Diretor Comertlal \::J'::::::::::�::::::::::::::::��:;;:::::::::::::::::::::::::=:::::::::==�:i:==:::::::::=:-.::::::::::::b, ._......� ·--·----..

i--···
.. · ..·--·..·--- --- .. · ---..·--·,. -

"

'

, ,

646.443;80

.�

8.115,00
503.610,00 �

2.558;00
.

8.665,40
2.539,00

10.000,00

Móveis & Utens-ílios
Anim'ajs t

Contas Correntes
· Imóveis'
Plantações
Financiamento· Retorcida
Oaixa
Gapitaliaação
Acôrdo 'Florestal - Min.
Agricultura ,

Financiamento - Séde
Almoxarifado �

Banco Nac. do Comércio S. A.
, Bànco Ind. e Com. Sts. O. S. A.

PASSIVO

85.445,00
" 540.000,00
74.160,00

1.369.265,40
44.000,00
41.485,00

655,60
12.750;00

1 722.839,40
PA�SIVO

Variacão Patrimonial
Conta's à Pagar

102.857,20
7:020,00

10.000,00
--_.

1.722.839,40

Demonstração da Conta de Lúcros e

Perdas em 31 de dez. de 1961
CONTAS_

Juros· e Descontos, Aces­
sórios, Mão de Obra, Alu·
guéis, Combustivel .

fundo de Depreciação,
Despezas Gerais, fundo
de Reserva Legal, fundo
de Reserva Especial, 'Di­
videndos)

DÉBITO - CRÉDITO

676.112,40

676.112',40
676,112,40 676.112,40

Jaraguá' do Sul, 8 de janeiro de 1962.

FRIEDRICH BARO, Presidente;,
.

'

EUOÊNIO VITÖR SCHMÖCKEL, Contador CRC. SC.
1.605 ,DEC - 5L083

,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Assémbléia, Geral Ordinária
,

EDITAL� bE ,CONVOCAQÃO'

.

'.

,
'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"

IARAOU' DO SUL (SANJ":A CATARINA) SÁBAD.O, 24' D,e p'�vriReIRO, D.e 196�"CI NO 2 172 C' é d hecí-t elorrà
.

\' ' ,1:Z; :. omo O I con eci- cíonada Taxa, ou melhor:
'I '

,

" ,\ I

. mente díQs proprietários o mencionado impôsto de
.G r' u p' 'c I,

'

d e -'8',o I a- o'" ", Iii,,',,' C,aID,a 'e m,i1ho vão ao' de automóveis, a partir Iícença (já cobrado pelo'
r

de 1962, de acôrdo com munícípíoj vem masca-
",

1

,

'
�

, ,
esp8'ço e,m ast�9�á�es a Lei n". 2772, de 21 761, rado de taxa e. podá en-

I
' Art; 11, item i � (Plameg) sejar um pronuncíameuto

.

l ,Õ -dta 17 de' fevereiro e os ceterlnences Raimun- te aniníação marcou a,
Nova Iorque,'-, Á ca- o Estado, de Santa Oata- judicj�l, o que, aliás, ín­

marcou a passagem de do Emmendoerfer, He,nri- hora do chopp e do ohur- na . de , açúcar será a tarina passa a cO,'Qrar' a teress.ad�s das cidades'

mi?is uma belísstma data que \ Gefferr e Alfredo rasco" de onde sobreaaiu- planta ,có�mI�a. Segundo TAXA s ô b r� \fe�culos, �e JOlDv'Ille. e Blumenau
esportiva, com a realiza- Séhulze." se a figura inÍpoluta (dos alguns cíentístas nor,te- Automotores '�artlcula- Já con.segUIram através

I çäo, em Curitiba da sexta C t
_'.

de '
j 76 aninhos] de Jorge 'l) amencanos, esta planta e res de Passageíroe, gra de väríos mandados de

partida de boião'" num es

"

I o,md o, lermlDo ,e' ,Ud!TI Lemoine o famoso D'f' o milho são as maís ín-' vando de maneira excep segurança.' .

.

, I' rno VI ave encontro a' .

di das na» '1' I
..

á'paço de äilo anos entre 'I,' .". Gagã (com tôdas as hon- ica as para o seu cu <. Clona os propríet rIOS
E Já' S

as valorosas' equipes do qua: se sag;rlaramd VltOfJ�-, ras) e sua grande orát6 tiv.o a bordo das astronä- de v�iculos.,. m

ä a_rafgu d� ul,_
A:. dO' fr' d sos os pupuos o' presr .1

'

ves cósmícas ,I' segun o m ormaçao re
\ z �, '. uro•. I I,a, '�': ao dente 'Raimundo (150 'pró rra, que enterneceu' 08

'A
'

b
.

. O assunto foi longa- cebida, 08 advogados já
.�ABo �est�,' '1C_lq�'�;4:,e,t e f�� contra); o prestigio cor.ações de g r e g o s e quan�i���ea, �o:v:nf'Jtt�! mente criticado em todo' se -aprestam para seme.

'1' rdup : "Qdaod." B
'i 'f!OI do . pr e s i den te Emillo. troíanos.. Uma homen�� éarbônico e produz'mais' o Estado, pela sua ímpos- llianie pedido' à Justiça .

Ia o a oocre a e ene I- Q h '

r

til gem ao Jornal "Correio "sI'bI'II'd d d b I 1 I t d..

t R' B' 'd I�' '-'c, e� .e as gen I ezas 'p'" .: oxigênio e assim' pode a e ae co rança, oca, -cons an o que o
ciente- 10

�

ranco, a CI-, dos presldentes Er z e l e do ovo ',uma lembrança d d tá' visto que. segundo os' Dr. Murillo Barreto de
da�e .s0�rls,0., Desneces- Africano Ulv de Andrade" ao 'seu diretor e outra, ser ,u;a a Pf!ln e v r�o� entendidos, a designação Azevedo já conta. com

��rl� sere d�zer ,d�, .�uJ- �ma, ,�i,sita �,e córdia.lidade homenage'f com entrega' �ee:: de �::uro�D�raja:::; ,dEi TAXÁ �mp�ortà numa !Dais de uma dezena de
osa _recepç�o na �I. a.e a, Socl,e�.a,d�� 'd_e TifO, ao de..

UII)a, 1O� Jarra de
do es a o.

': . contraprestaça�. o que, lDteressados que vão re-'
de Sa<? J�s,� do�_ P�nbals Alvo'Gurlflbéi, numa',com- ,c�lstal pará cho.pp ao pre-, A.

P ç
d ,: d no caso, não acontece e que,rer o mandado de

e de I�. �m longa. hla, de binaçao,finameluê Ifa!Í'çad:a, 'sIden�e R a I m � n d o alime���a Eoc:r:�rv��dU� o 'mpôsto �e 'LiMncia- segurança contra' a co- ,

aut.omov�ls"
..'...debalx�, d�, pel<;> ��lic,h�irö' �aiJTiundb �mmendoerfer, flz�rarq tora de á ua.

p mento �� veiculo 86 p'�de brança da taxa de Veio
p�ssantes rOJoe.s, a rec�p Bunese. Pal�lV'ras' repas'sa-, vlhrar a,s. du�s eqUipes, g

ser eXIgido pelo MUDlCi- culos insti tuidarpelo
�aQ na �ede s?C!al,seg,u�do das de cam'ar�aagem mar, p�la man�Ir� slOgela cOIIl, ,/,

' , pio. AS,sin! é que a men- Plameg.
Ide apellloso Jantar. caram o regresso: à c·on., que as homenagens e�.- '.....

I

,

O P9�k> alto da gl1aride cenrraçãC? ,?a ��-a 'Carlos tavloam se�df'o predstadda� FundlçaO
------------

't d f'
.

- .

d de Carvalho.. ',' pe magDl ICO ora or o ' ,

.

I

B R/A S'I L' f I- -t 'EE U UnOI_a a.- OI o encontrr? J e, ,

.
_.

. Grupo de' Bolão dos -TU P y. e lei abola0, Intensamente dispu- Na m a.n h.ã seguinte, "14". Bem poucos são
-'

,
• •

ra.�? entre, os �zes do mesmo, d�bal�<? d� forte os que podem retratar
,

'

bOalçhe barp�a �er�e e da chuv�" uma v-ls�'a a séda sentimentos de um cbra- S 'K'
• pelo fel-'to de

.

Glennterrll dos. pmhelrals, na campes.tre d� Rw Br&J?co. ção tão bem fOtmado. • n.
,I

qual col�caram-se os pa. Um' prImor, de orgamza-
ranaenses· Alfredo Boehm,- "'ão, graQas à capacidade, Por isso vale dizer que Os círculos econômicos

Oh'
• ,)

1
� . , RIO rresidente vitória cientifica e tec-Car 05 R.itzdorf e Emilio arrõr e dedica."'ão do,S que o "Gagã" é o maior.' .

catarmenses receberam .

Q h (P d
� .

1 d João Goulart telegrafou nologica, e faz votos para�c eers, ,�esi ente perpé- c rcam o presidente Emi- O I" h
com gera agra o a no-

P'd J K
tuo da S. B. Uio Branco) lio Scheer. Uma constan-

s gr�po� a 10 aram dcia veiculada recente-
ao reSI ente ohn en- que ela contribua para

, ;' , com os segumtes despor- mente pela imprensa nedy felicitando o povo o bem estar e a paz da
• tistas: Grupo de Bolão escrita e falado de todo dos Estados Unidos pelo humanidade. ,Peço à V.

'" O' d'e,s,t,,·,,'_�' d"e' Her�de'S Agr.·pa
"14": Emilio Scheer, Os- o país, do êmpréstimo feito de GIenn e tambem Excia. �azer. chegar aos

car BoéÍlm, Edgar Maas, de' 560,000 dólares com
em .declaração à impren- responsáveis pelo feito

Alfred� ,Boehm" 'Jo�o que foi contemplada da
sa °Jango disse: "O gran- e ao heróico coma.ndante

,I - 'Não demoróu muito, conta Eusébio. para que �olf, tS?hul�olege) Lud· Fundiçãll. Tupy S, A., da
de feito do a�trónauta John GIen9-- JUDlor _

os

o pastigo recaísse sôbrà o rei perseguidor. Come- w�g HeIlmeIer, Carlos vizinha cidade de Joinville., John GI.enn· JUDlor mos- parabe�s � ex:preS'S0Aes
tido 'GS 'ci-imes em' Jerusalem, marc)Jou êle para RItzdorf, Jorge D. Lemoi-. tra malS uma vez, ,ao ,de admIraçao do gover­
Cesaréa �ai em um dia de festa, resolveu falar ao ne" A ti,h ,fr " B o e hm, �f�tIvamente,. q em- mundo o elevado nivel no e povo brasileiro", 'O
povó.- sent'a'do em sua tribuna. Todo o povo devia Affonso Chatagnier, Lin- prestimo, concedIdo _pel.9 técnico e grande ,capa- Ministro, da Aeronáutica
aclamã-Io; coino se ouvisse não a v6z de um homem, dolfo Mann (futuro pre- .�NI?E, representa SJgDl' cidad-e realizadora, da enviou 'ao embaixador
mas de Deús: O historiador Josefo, conta que. sidente?) Ewaldo Tscho- flCa�lvo passo e,m pr6! ciência norte·americana. dos Estados Unidos, Lin­
Herodes' en'rando em" 'Cesaréa promoveu rrande cke, Wer n e r Toedter, do � � � e n v o � V'Im e nt o coln Gordon, a segqinte
espetãculo; em honra de Cesar. Essas festas foram Frederico G: Mäuler 'e econoAmlCo da Jmp?rtante A humanidade es�á de

mensagem: "Queira V.
organizadas b'ara pedir áos Deuses longa vida ao OUo Boehm. Pelo Az de empr.e�a .

catarmense, parabens" .. O telegra'ma -Excia .. receber os cum-

Imperador. À ela compareceram de tôdas as pro- Ouro alinharam: Rai. claSSIfICada como, u�a
de Jango à Kennedy diz: primentos da FAB pelo

víncias, grande. número de pessõas, que gosavam mundo Emmendoerfer, das ,q�atro orgaDlzaço�s "Em Illeu nome e do povo feito mareante realizado,
entre' os' seus de honra e dignidade. (A'duladores, Alfredo Schulze. Eugênio braSIleIras, qu� se dedJ· brasileiro congratulo-me fruto da capacidade do

naturalmente. como acontece hoje à êsses tiranos).1 Silva, Henrique . Geffert, cam à f�brlCaçao de peças çom V. Excia. pelo per- povo norte�americaÍlo,
No dia d9s es!?etâcu�oB,�. Herodes dir}g�u-se ao '�atro Loreno MarcaUo, WiJhelm para b�IPo.sSO parque a�- feito êxito -do vôo orbital extensivos tamb,ém ao

bem de manha, ves.tIdo com uma tumca maravIlho- Laufer, Gerhard Mar, 'orno, J 18t1CO. tripu1�do hoje .re�lizado corol1el John Glenn Ju­
.samente·- tecida' de pra'a. Iluminada a vestidura quardt, Walter C. Hertel, No Brasil, 'a Fundição com_ projetil balístico nior, digno representau�e
pelos r,aiQs dt! s61 nascente, resplandecia de maneira Donal Marcatto, Eugênio Tupy S. A. é uma das nl)rte-.am�riCaD?, O povo dê�te hemisfér�o' na �on-
'extraordinária e despertou emocionante admiração Vitor Schmöckel, Erich firmas que tiveram a fee braSIleIro ,VIU. Mm a qu!sta da navegação, es-
nos expectadores, ,Logo os que adulavam chamando Th. Bräuer, Heinz Kohl' licidade'-< de receber tão maior satisfação essa' pacial';.

.

Deus e rogando que fôsse .propício à todos que alí bach, Affonso Buhr, Hans grande benefício e a

se acha�a�. "Até aqui, disseram. te havemos reve- Breithaup' e José. Nar- única dentro do nosso .. ... ..I IIÍIII__IIÍiI_�
renciadó coIi.lQ homem. Agora confessamos que és loch. Estade.
maior do. que hom�m",'. O rei nem repudiou essa

ímpia adulaçãp. N�sse Ínstante se apresentaram no
seu ventre dôres atr6ses e violentís�im�s. Dirigindo­
Ise então aos amigos; lhes disse: "Efs que eu, vosso

.
Deus, me vejo, ag,ora obrigadO a separar-me da
vida"; argu�u assim 'da mentira e' (al'sid,ade aquelas
vozes que havia.'a pouco endeusado, ''Eu açrescento,
qu,e era' chamado' imortal por v6s, já estou sendo
arrebàlad.o pEila marte"., 'Qua'udó dizia 'essas 'paIa·
vras. e�a a,tel'Qlentado pela violência cruciante das'
dôres, Tendo corrido a ·nót-ícia d'e\qu'er,ö :réi.lã' no
palã:cio. �se e nps· seus úHimos restan,tä-' de' vida;;'Po : 0'

SE ", vqCl!.: Jara- A V I S 'O .
," -

povo COlll suas "esposas . � filhos'CQb'ehô a'é::'cilicio!',' ,

',� g�aens,e e.M-qS rco, "

, tf'-::::::::::::::::':::::::::::.:-:::.::::::::=:::::::::::::::;::::::::=::::::::::_:::::::;=::::::.:;-.;::::::::;'1:' �

,

ainda ·rogavam a Dens, peja sá"úd-e' do' reÍ. Tôda 'a' nao deIxe de �nscre,: ao proprietário da bicicle- ii
'O '. G U' 'lo a �,," r',�'rn a n a,B', 'f' I' �'.�' ne- r ii

'cidade caiu ·,em laQlel;lt�ções" mas '0 rei 'edcot'!·tado ver'se na SOCl�d�de ta deixada no's fundos' do ii r '

.

.

'-.

ii
a Uma tribQua elévada, aó 9ê-lo lã !IE, cima pros·

de Cultura ;A-�tIstlCa� me,u prédio, 'retirá-Ia 'OÓ' !I '1
: i li

/tádo,ao sola, nãQ pÔde con'tl;lr'às 'lágrimas, Fi'nàl- Ela,necessIta do prazo de-trinta dias.' ,ii, ,',Cir'urgião Dentista.
ii

�Aente, cOßsu:�idQ �ura�,te .élri:�o· ,dias: co�tínuos por _concurso. de tOd�� .
(a's) L.eopo!do Reine.r. ii i .

,_,_'_",
ii

dores,horrfvels,.aC'8:};fou;sua vId'a 'aos clDcoeuta e para prOjetar a cu
A' G I' V' "I:-o'n Com,miica '8 seus clie,'n,te,"" que 'se'anh'a li-,

't
"

d'
'. '. ,"", ),' ',' cl,· .' 'tu"'a de nossa "erra v. elu 10 argas n. uD ;1" .. '"' ':1

quaçO,ltlloB..

' e:ifda-do;'ß $,�t'a" e.rem-ado.Asslmtem "

L'
•

,

I

� J "d' .s I '10/211962 li' esta�elecido em,su8s"novas instalações. ii
si'dó',ofim)''d08,irrdiv.íduosqoeàbusamdeumpoder. .

.'

,

'

gua (} Uó em
.

'II ,i à Av., GetpUo Vfl.rgas./170 -:-,' .ii
, Jàraguá do' :8ul. janeii'�"·,de.�19ß2;

,

:..
"

ii ,
. �o lado dà Sapataria Fr�ib�rger �

\ II
ÓEHYASIO COSTA'., "A' V I S'" A�'o �::::::===�:::::;:::::::::::::::=:::::::::::::::.�..:�"::::::�-=:::-�=:::::::::=::::::�_::Ji
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't p'.' I' f ' ) ·Em abril de 1961 um cidadão de origem alemã �-�-:--��==�======��""��"""""=

es, a opu ar ._.:. trouxe'llle 2 pedras, para exame em, minh:à ca�fl .' . �. .

, ,

. ';: ','
"

I
sito à rua Epitá'cJo Pessôa 1.1'36, 'cuja pedI."a escura n" f' 'II n C '-

em+,benefíöiô das obras do GmâsIo',São'Luís crm ramifica.çõe's de �mi'ca ama'r_ela no 16.. exame
' r� "

ern,�ªnUo' � .)nnogm,ann
Convite VisUal pareCIa ser, ouro, A outra branca apõs '� � .

,examinada por um perito pau,lista ,e, por mim -deu' I

o re!�ul!ad�' 'analizàdo GA: M.,g;. (C9)\:�1?<?LOM�rA'"
ou ,maIs sImples: mármore, por 8mal, uni .. trpo
ainda não, encop.trado DO' pais. �ste ,i!;enhor pro,
.m,eteu�mtl v�ltar em lp '�i�s, o,' qu� àté. ag§ra não'
fe�. Nada ser.á cobrado a consultà, �omente indi­
nado, uma Companhia

�

iIÍteressadá;" na exploraç'âo,
do dito' inármtire. \':�' ht'

,

•.
• <" l:< '�':' .' 'AtiiJ\io c'ereseto I

.\�::f, "l I .

'

\
r

""" ,�,. p
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t
'" erd' .

é
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d:,;'1:. ��; ,r.osp� or'ii �:<mlß� rIOs aut?r�za o�
�

�';'; ·t� >-

� lo', ,'\'\
·'\T-ifJ.' ....... "
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Alenç&o .

pÍ'qptietá�iO�,-- , "(, "de" . Automévets
CARROS DE PASSE�Q x PLAMEG

, A.NO' XLIII
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, ,

Rua Presidente Epitácio Pessôa Nil. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico (" cirurgia de ãdultos e c�ianças'
.; Parto!' . Diathermi.. Ondas curtas' e- Ultra':cmtas
Indutotc:rniia - Bistt{ri-détrico � Flectro-cautel'i?:açâo

. ,
.

-,Ráios Intra-vermelhos e azuIs. ",'

r

Nova �'elicitàmos aos mento-competilJão está
para ser marcada. En- r�s d_a importante or�a';
q'uanto isso. os' alvos Dlzaçao. pßla maneIra

chapéus marcam a lem' e�c�areclda com ,q�e
brança de uma

-

grande dIrIgem, uma das �aJs
competição, sempre. "ao

categorIzadas .empres.as
som da bandinha do

do
. p.arque ,lOdust�lal

Chátagnier. brasllßIro,. ver�adelro
orgulho dos catarmenses.

=================

Dr•.Waidemiro MazUrechen -.
CASA DE SAUDE

, , '

A Di�eção do Ginásio, são 'tUís e mem­

bros da Qomissã.o pr6 construção do' Ginãsio
São, Luís,- séntÊlII)':se sobremàneira pou'rados ,

f?m convl,dar o �istinto público de 'Jaraguã
(io Su� e municípi,os. v,izinhos par'a, a granrle"

.

FESTA POPULAR", programa'da ,pa ra � os! '

�ias 10 'e 11' de março, em benefíCIO" d I:IS
obras dêste estabelecimento:1'

'

� {.. (

,'-,\",\"
·Consuh6ri.o·- R'Ua. Pres: Epitácio Pessoa·
Das. 9·12·� aa� 15-18 horas. ;:-o....'roné. 384
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','<CIRURGIA D,o,'E�TO�AGO"
VIAS BILIARES, INtESTINOS ..

CIRURGIA. DE SENHORAS,
, -'j •

'Diagnósti'Co' Preco�1l do! Canc�r nas senhoras

.\
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